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PUBLICOU o nosso prezado ' 
colega «Ecos de Belém», no 
stlu últ imo número, um in­

te ressante artigo da autoria do 
nosso amigo e distinto jor na­
lista Sr. Tenente António Go­
mes Rocha, apoiando com o 
maior bri lho, a iniciativa ela 
nossa ilustre colaboradora E x. ma 

Sr.• D. Ilda J orge Bulhão Pato, 
para a crtlação dum J ardim­
Esco!a. 

Pelas boas palavras qutl nos 
di rigiu Gomes Rocha, que á 
causa da instrução e dos pe­
queninos tem emprestado o me­
lhor da sua e ne rgia c inteli­
guncia, vlío os nossos maiores 
agradecimentos. 

A fôlha oficial de quarta­
feira passada, pnblicou 
uma porta ria reintegrando 

no seu antigo lugar de agente 
de fiscalisação do Ministério da 
Agricul tura, o Hosso p rezado 
ami<ro Sr. Artur J osé P•,reira, 
que i 1avia sido afastado do ser· 
viço, em 1932. Regosijamo-uos 
corn tal facto, que revela uru 
acto de inteira justiça, e endr­
reçamos ao nosso amigo, since­
ras felicitações. 

CONST A-NOS estarem já 
alugados muitos dos esta­
belecimentos anexos ao 

Ba irro Econórrico, e que têm 
frente pa ra a Travessa da Boa 
H'>ra. 

NO próximo DÚm(>fO pu.bJj­
caremos uma evtrev1s ta 
com o nosso ded icado 

amigo e anuncia nte Sr .. João 
Alves, sôbre « O mais necessário 
a fazer n11 Aj uda». 

AMANHÃ pelas 15 horas, 
na sédc da Socie Jade Eti­
perantista Operá ria «An­

t auen», Rua da Costa, 124, 1.•, 
r ealiza-se a festa comemorativa 
do 3.0 aniversário d a fundação 
daquela colectividade. Da festa 
constam recit ativos e d eclama­
ções em Esperanto e por tuguês. 

Au radccendo o convite que 
nos foi enviado, endereçamos á 
simpática agremiação, <~.s nossas 
saudações e os sinceros desejos 
de que a causa esperantista que 
p ropaga, encontre en tre todos 
os portuguêses, o melhor acolhi­
mento. 

BONDADE 
A propósito da Semana da Bondade muito se tem 

dito e escrito para que eu pretenda descrever o fim a que 
ela se destina. Porém, como são poucos todos os elogios 
e aplausos que se façam ás obras destinadas a iluminar 
o lôdo triste que é a Vida e a Sociedade, assim eu venho 
trazer-lhe as minhas palmas sentidas, quiçá por reconhecer 
o altruísmo da obra, quiçá pela raridade das belas inicia­
tivas, no século de egoísmo que atravessamos. 

A BONDADE - sim bolo da Perfeição, devia ser o 
crisol da humanidade, mas ... · não é assim, infelizmente. 

O Homem só pensa em destruir e arrazar, em mal­
trata·r, em degradar, degradando-se. Os inventos mortíferos 
são aos milhares em contra-partida com os movimentos 
de benemerência e protecção. O Egoísmo cresce como o 
escalracho em terra maninha, o ódio é a fôrça que impul­
siona a vida, e o Homem - o eterno insatisfeito!- sente 
a necessidade de Amor e Bem, Carinho e Paz. Por isso a 
Semana da Bondade, que pretende distribuir carinho e 
amor por todos os infelizes, é uma iniciativa tão bela que 
nos deslumbra. 

Mas ... (em tudo há sempre um mas ... ) é preci~o 
não esquecer que não é só a Humanidade que necessita 
protecção e amparo, que não são apenas os sêres huma­
nos que sofrem desprotecção e maus tratos. Há também 
os animais nossos amigos e auxiliares a quem devemos 
bondade. 

«Quem maltrata um animal não é' de bom natural», 
diz um velho rifão que todos conhecem, mas no qual 
poucos meditam . .. 

São tão frequentes os casos de malvadez para com 
os animais domésticos e tão rara a preocupação de os 
abater, proporcionando-lhes uma morte rápida com o mí­
nimo de sofrimento, que bem demonstra quanto se descura 
o problema de protecção aos animàis inferiores. 

Embora tenhamos uma modelar Sociedade Protectora 
dos Animais, êstes não ·têm ainda a protecção que lhes 
é devida, não por deficiência da mesma Sociedade, mas 
sim porque a despeito de várias tentativas, o Homem 
ainda não se compenetrou dos seus deveres para com os 
animais irracionais a quem o bom e dulcissimo S. Fran­
cisco de Assis chamou irmãos! 

Contudo, é um dever que se impõe . ad? Pais e aos 
Professores - a êstes principalmente- incuti r na criança 
o amor e respeito para com todos e tudo que os rodeia. 

Maltratar um animal é indício seguro de péssimos 
instintos e baixa educação. 

Nos países de apurada civilisacão, notamos uma pro­
tecção e carinho para com os cães, gatos, cavalos, aves, 
etc., bem dignos de serem apreciados e. . . imitados no 

(Conclúe na página 3) 

CONTINUARAM hoje as 
palestras pelos professores 
aos alunos das escolas ofi­

ciais e pa rticulares crn toc1o o 
país, por moti,•o da Semana da 
Bondade. 

Algumas escolas têm visitado 
a Sociedade P rotectora dos 
Animais, acompanhadas dos 
seus professores, dirigindo -se 
depois ao Rossio c Terreiro do 
Paço, onde a petizada tem dis­
t ribuído comida ao:> pombos. 

Hoje os alunos do Grupo I ns­
tr utivo Fenoviário, de Campo­
lide, vai visitar os interuados 
do Asilo Espie de Miranda, 
acompanhados pela professora 
di rectora do grupo. 

As crianças levarão aos ve­
lhos a li inte r nados, fru ta e t a­
baco, t udo lindamente acondi­
cionado em catxas feitas pro­
positadamente pelos alunos da 
escola. 

No sentido de proporcionarem 
aos internados alguns momen tos 
do3 alegria, as cria nças recita­
rão, também, algumas poesias 
e executarão alguns iuteressan­
tes jogos. 

A J unta de F réguesia está 
animada da melhor von­
tade, para conseguir a 

constr ução do Me rcado, que 
t anta falta faz na Ajuda, que 
dispõe duma populaç:ão nume· 
rosissima. 

Pode a J•tnta contar com o 
apoio de todos os habitantes, 
que há tantos anos aguardam 
&sse importante melhoramen to. 

ACEDENDO ao nosso con­
vite, iugressou no número 
d as nossas colaborado r as 

a Ex.m• Sr.• D. Alaácia Fon tes 
Machado, ilustre esc ri tora, que 
tem espalhado a sua brilhante 
colaboração por inúmeros jor­
nais, revistas , etc. 

Registando a atenção que 
teve para com o nosso quinze­
nário, agr·adecemos a amável 
carta que uos euviou, e as boas 
palavras que nos dirigiu. 

E' inaugurado no próximo 
domingo, 24, pelas 15 ho­
ras, com a assisteneia de 

entidades oficiais, um marco 
fontenário na Calçada da Boa 
Hora (Pateo do Saldanha) me­
lhoramento tflle há muito ~e 
fazia sentir. 



O COMERCIO DA AJUDA 

····- --------------------·· .. 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
TABAOOS E ~OMIDAS 

. ANTONIO ALVES DE MA TOS, JJ. DA • 

Rua das Casas de Tl!'abalho, 177 a 183 
LISBOA 

Z06, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A 
Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 

~. Na sucursal : VINHO NOVO, EM CIMA DA BORRA : 
~ ~ 

• AZEITES E CARNES DO ALENTEJO ; 
·····---------------------··· 

MAIS TOPONIMIA Moveis, Estofos 

(Continuado do número anterior) 

Travessa de Paulo de Carvalho 

Esta designHçl!.o aparece-me pela 
primeira vez em 1G92 e a última em 
! 706, para designar a actual travessa 
do F1nza. O apelido dêste arruamento 
foi, até meado do século XVIII, sempre 
função do prPprietário da quinta e da 
casa nobre que ficam ao fundo dêlc. 

Julgava, como disse no artigo an­
terior, t ratar-se do tio do Marquês do 
Pon~bal , Paulo de Carvalho e Ataide, 
que foi arcipreste da Patriarcal e de 
qurm o sobrinho foi herdeiro. 

Enganei-me, porém, o meu êrro foi 
filho da homouímia de certos perso-
nagens. · 

O Paulo de Carvalho que foi dono 
da quinta e do palácio era terceiro 
senhor do morgado de Cernancellte e 
padroeiro da igrE-ja da fréguesia de 
Nossa Senhora das Mercês, erecta 
junto á rua Formosa (hoje da O Século), 
em Lisboa. 

Por morte dêle a propriedade e se­
nhorio da quinta passou para seu 
sobrinho Sebastião de Carvalho e 
Melo (avô paterno do Marquês e tio 
do arcipreste da Patriarcal) cuja vida 
só !>e celebrizou pela duração-morreu 
com 110 anos. 

Foi êste quem, á volta de 1705 ven­
deu a quinta ao d~sembargador José 
Fiuza Correia. Mercê dessa venda, a 
traves11a que se chamava também «de 
Sebastião de C:arvalho)) entrou de ser 
designada por travessa do Fiaza (por 
vezes, também, do Desembargador) 
vocativo que perdu rou até hoje, não 
obstante a quinta com seus pertences 
ter passado a ser propriedade da fa­
mília Barruncho ainda antes do terra­
moto grande. 

No artigo anterior disse que o fu­
turo primeiro ministro de El-Rei D. 
José deve ter dado os primeiros pas­
sos no vasto casaril.o cnjo portão do 

acesso está ao topo da estreita travessa. 

Quem tiver conjugado esta minhn 
conjectn1'a com a afirmação prodnzida 
pelo Sr. João P aulo f•'reire (a pág~. 
9!1 do seu livro Alcântara) f' se;:undo 
a qual os puis de Sebastião José foram 
para l<i residi1· em Janeiro do 1698, 
pode tur sido levado a supôr qufl o 
parto d,.. O. Teresa Luísa de Mendonça, 
ocorrido n 13 de Maio de 1699, tE'nha 
tido lugar em Alcântara e não na rua 
Formosa, como sempre se tem dito. 

Ora se alguém assim pensou, en­
ganou-se porque a afirmação do sr. 
Paulo li"r eire, filha não ::;ei de qne in­
formação, é desmentida catC'gorica­
mente pelos «róis dos desobrigas>>. 
Se o capitão Manurl de Carvalho e 
Ataida foi ou não morar em Janeiro 
de 1698 para a casa nobre, não sei; o 
que sei, com certeza, é que não monwa 
lá na quaresma dêsse ano. Depois de 
1692, e emquanto a propriedade do 
imóvel esteve na família dos Carvalhos, 
só lá moraram, que "lU saiba, o conde 
dos Arcos e o pai do 1\'larquês, mas 
êsse apenas em 1700, quer dizer: 
quando seu famigerado fi lho tinha 
menos de um ano de idade. 

Ignoro quando de lá saiu. O que 
sei é que na quaresma seguinte (170t) 
a casa e quint<> já estav;\m de novo 
ao cuidado do caseiro. 

E' pois crível e provável que tenha 
sido sõb1·a os carcomidos sobrados 
dêste vetusto palácio que Sebastião 
José de Carvalho e ·Melo h~•ja feito 
os primeiros «tem-tem•> e ensniado os 
primeiros passos. 

(Continua) 

Mario de ~ Sampayo Ribeiro. 

BILHETES DE VISITA 
desde 4$00 o cento 

C. Ajuda, 176 - LISBOA-Tel. 8. 329 

e f>ecorações 
Não basta adquirir mobilia, 

é sempre preciso bom gosto 

ESPECIAL! DADE DA ,CASA 

Manuel Cordeiro 
11111111111 

Facilitam-se pagamentos 
11111111111 

Secção m ontada para fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

Rua de Belém. 80 e 82. 
TELEFONE SELEM 237 

LISBOA 

NOVO MIIRGO FONTENIIRIO 
Foi inaugurada solenemente no pas­

sado domingo , no Largo do Museu 
Agrícola Colonial, um marco fontaná­
rio, e qne h<í. muito fazia sentir a sua 
falta. 

O melhoramento que sr> deve á 
J unta da Frégnesia de Belém, levou 
áquele local muito povo, comparecendo 
tamMm uma b!luda de música. 

Ao acto assistiram vánas entidades 
oficiais. 

Pelo cartão de convite que nos foi 
enviado, aprMeotamos á Junta da 
Fréguesia de Belém, os nossos maiores 
agradecimentos. 
111111111111111111111111111111111111111111:11111111111 

Sociedade Filarmonica Alunos de Apolo 
A Comissão Administrativa desta 

p1·estimosa colectividade, acaba do 
organizar para o presente mês um in­
ter('ssante programa de festns . No dia. 
ao do corrente, terá lu~ar um gran­
dioso concurso de cegadas para o qual 
estão convidadas as mais bom classi­
ficadas. 

A;;rndoceroos a ~entileza rlo convite 
que nos fvi etl\·iado. 

···---------------------··· 
: Santos b Brandão ~ 

·----------------------·-----------------· . 
. :· Farmácia Mendes Gomes ·:. 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * For jas ** Caldeiraria 

Soldadura a aufogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~. TELEFONE 8 . 207 : 
···-----------------------------·~ 

-- Dlreotor 16onlco-JOSt PEDRO ALVES, Farmaoeutloe Cl~l,.loo --

CONSULTAS M~DICAS pelos Ex."'•• Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA- Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE FARIA - Terças-lelra• h lO horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 Ufeiras ás 9 b. 

FRANCISCO SEIA- QuJntas-lelras ás 10 horas I 
---Serviço nocturno aos sàbados ---

) •• Calçada da Ajuda, 222- LISBOA- Telef. B. 456 •• ( 



BONDADE 
(Co11tinuado da 1.• página) 

no nosso país, onde o animal é vi­
tima de desinterêsse e barbarismo. 

No nosso Portugal bondoso­
que actualm ente evoluciona dentro 
dum progresso lisongeiro - faltava 
quem olhasse a sério para o problema 
social e educativo da Protecção aos 
Animais. 

Alguém se lembrou agora da Se­
mana da Bondade, que no seu alto 
significado de Amor e Moralização, 
abrange também os irracionais. 

Só é pena que em vez de semana 
não seja o Ano da Bondade ... 

O COMÉ RCIO DA AJUDA 

mais, o Homem, a ave, a flôr, a 
pedra e o Sol; devemos ensinar que 
tudo que Deus criou é digno do 
nosso Amor- do Amor que, como 
disse Leão de Tolstoi, «reside todo, no 
derramamento do Bem pelo Mundo». 

Um poucochinho mais de atenção 
para com os animais desprotegidos 
e dedicados, que têm sensibilidaae 
e inteligência- ou plebeiamente fa­
lando- que são de carne e ôsso 
como nós, é um gesto largo de bon-

o G R I TO 
Se fôss(' possível representar em 

sentido figurado toda a revolta, todo 
o desalinho cm quf\ Sf\ encontram as 
ideas nos escaninhos do cérebro dum 
jovem, gosaríamos um espectáculo 
inédito e surpreendente. 

i i E que feliz não seria o ano em 
que todos se unissem num amplexo 
fraterno que abrangesse todos e tudo 
inclusivamente os animais que nos 
ajudam e alimentam, que nos são 
úteis e dedicados, a quem devemos 
Amor e Protecção!? Tudo se encontra em perfeita guerra 

E porque não? Porque não ha- ao som cl_um grito, íntimo, marcial, 
vemos de querer bem, de amar, de que audaciOsamente conduz e m~nté~ 
envolver num frémito de bondade 

1 
~m _choques constantes ~m numero 

os nossos semelhantes e os animais, ' JOfiruto d~ pensamentos e !deas . 
até as formiauitas insignificantes que A sensibilidade é a secção elo r~cru­
tão grande~ apreciável exemplo de tamento que ao ~ais tino co~t~cto com 
labor e solidariedade nos oferecem? as cousas extenores, matena1s ou es-

Ah! eu tenho a convicção-certeza pi rituais, fornece constantemente novos 
de que havendo no coração de todos elementos para a formidável batalha 
(ou da maioria) dos homens, senti- ce•·ebral. 
mentes de bondade para todos os E essa luta taro íntima, tem por 
irracionais, cessarão as lutas fracti - vezes foros de tanta grandiosidade qu11 
cidas e horripilantes que empapam embora o campo de acção seja infini ­
de sangue o mundo convulsionado. tamente grande, os choques são taro 

Tudo, tudo o que fôr tentado com rudes que a matéria quo os produz 
tal fim, merece mais do que o nosso extorce-sP., molesta-se, manift-stando 
aplauso: a nossa cooperação I de certo modo o seu sofrimento. 

E' provavel que o exemplo e a A Vontade, soberana coordenadora 
ideia que anima a iniciativa da Se- do reino das ideas, dificilmente esta­
mana da Bondade frutif iquem e dêem belece a ordem -se alguma vez ehega 
frutos magníficos e saborosos- os a estabelece-la !?- tal é o torvelinho 
frutos dignificantes de Amor e Paz permanente ein que a sua maior ini­
de que o Mundo tanto necessita··· miga _a Dúvida- mantém os seus 

Devemos pois, nós os que temos exércitos. 
por tarefa desbravar o terreno inculto 

3 

dade, um gesto digno da Semana da 
Bondade, durante a qual nos é licito 
esperar que se não presenceiem ca­
sos de malvadez ou iniquidade, que 
os grandes diários não encham as 
suas largas colunas com os relatos 
de crimes horrendos, que nos como 
vem e entristecem. . . E então, bem­
haja a Semana da Bondade e todos 
os que nela, expontâneamente, cola­
borarem! 

Aurélia Borges. 

J UVEN IL 
Quando a Vontade ordena que cesse 

tam violenta luta, com bastanttl difi­
culdado são ordenadas as ideas. 

O jovem, então, tenta expor vocal­
ment(' ou toma a pena e transmite 11.0 

papel o pensamento resultante das 
suas locubrações. 

Mas que penoso trabalho! A pena 
desliza, ora arrogante e vigorosa, ora 
sem firmeza e lentame'lte, denunciando 
através desta incerteza a desordt>nação 
que ainda persiste. 

Porém a Vontade pouco a pouco 
prP-valece e finalmente os vocábulos 
sucedem-se, os períodos denotam mais 
harmonia, e, os escritos que ante~ se 
guerrpavam formam já urua massa ho­
mogénea que desfila suavemente pe­
rant~ a estrada da imaginação. 

E então nasce o artigo, o conto, a 
novela, o romance, que traduzem num 
dado momento o reflexo de algum 
t13mpo de lutas frementes. e que têm 
por 0enários : alguma desgraça, uma 
hora de inesquecível amor, o contacto 
visual com as belezas exuberantes da 
Natureza ou uma viagem dnrante uma 
noite límpida até o infinito por entre 
as estrelas cintilantes ... 

Ramiro Farinha. 

da inteligência humana, ensinar a 
amar, a respeitar, a proteger os ani- Este número foi visado pela Comissão de Censura 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAIS E T R ASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora. 2.16 - L IS BOA 

TELEFONE BELEM 367 

CERAJVIICA DE ARCOLENA 
- -- DE - --

J. A. JORGE P TNTO 
Azulejos e louça vermelha - - . Faianças ar tísticas 

Canaltsações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

IR~n~~~RJU O~ AUIUH~ ~~- d~~eb~.~ã~?o~~~~?. 
Carraças de aluguer para todos os serviços de transportes 

Fornecedor de ma teriais de construção 
TELEFONE SELEM 154 

Rua das C asas de T r abalho, 109 

os b ons Vinhos de Chele iros 

d a colheita de 19 34 

MARCA • MOS•EIRO ó:lE MAFRA 

encontra m•se à venda nos estabel ecimentos de 

I João fllves e Resinas 
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··:: 
CONFIANÇA 

DE 
MERCEARIA 

1··v·~;;i;;;~~;~--~~i~~-~ã~-- -~-~---i~;;~~--~~--~ 
! géneros de primeira necessidade. l Jo ão Alves 
................................................................... : CALÇADA D A AJUDA, 95 A 97 - LI S BO A 

:: •• Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELE I RO S (Mafra)_.:: 

A B O N D A D E a rud ~ des\'enturu, \'estindo o ncon 
chl'l!aodo ns déb1•is criatura~, rl'par· 

"'.!!!~!!!!~~~~!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!~~ tindo com todo, 11 ~smola da ~ua pio· 
- • dade o os rPcursos da s'"' bOlsa. 

A bondade nilo é uma virtude; é, 
sim, o compêndio, o conjunto de todas 
as "irtudes. Seotimcnto natural o es· 
pontâneo, ~possa-se por· ron·plcto dos 
co rações po·:~pen~os no bem, dominn-os 
inteiram,•ntl', dA-ll>t•s sensibilidudo e 
ternura para scntii'OJIIl como próprios 
as dores o amarguras dos outros, 
dotn·os com 11 ouoq;in o coragem ne­
cessárias pnm nl'rostar (H' ri ;.:u~ e ven­
cer obstáculos, sempre quo suja ur­
gen te dur uuxflio aos l'r:lcos , ~oco r rol aus 
dosumpar·:~dos, cousolaçilo nos nflitoe. 

Por· isso é o soutiml,nto mais forte, 
mais li\'ru, mni~ inolupondf-n to, pois 
que não conhece limite~ ú su:~ oxpnn­
são, niiu so submete n (JrOC('itos e n 
regras, nilo actua sujoito a praxes o 
fórmulas. 

A bondade pura, nquola qu«' te~ 
sido apMágio dos santos o se muuo­
f~sta em todos os actos do individuo, 
com uma inultcrávcl constância, ja­
mai• d~smentid~, não é cons~qutlnc:n 
do mtio nem fruto da oduc~<c:ào. é po­
sitivamente instinrh•n: d••sabrocha uas 
almas como onrro abrolhos do campo 
nasce o se mostrn ri~onha c louc!l. a 
flor mimosa qu<• ninguém sem<'ou, 

E' nssim quo entendemos 11 bondadt•. 
embora tl!o rara no mundo. 

mento em mnnifest•~Õl'S d,, bondade, 
com o (mico tim de grnn;;ear fama 
do pPssoa• not:\,·ois pelo sou espí rito 
filantrópico. Por mnior que seja a ox­
tt•nsào benélica dos seus actos, lá está 
n condenA-los e a denegri -los a vai­
dado de quorn os pratica. 

<tu antas vozes até - como no caso 
do nrgentário que despende em ob!'11s 
do caridade uma parte das somas ex­
torquidns aos desgraçados caídos nas 
suas milos de agiota - êsscs actos, <1m 
,·ez de iJvn.tn<ie (! altruismo, apenas 
r·opr·o~cntam egoísmo e calcu lado in­
torês~<.>. 

A bondade sem mácula paira tanto 
acima dessas misérias, tão alto, t1lo 
alto, quo infelizmente poucas n•zcs 
tomos ocasião de a admirar <'m tod" a 
~ua radiante pureza; mesmo porque, 
sendo u oxp rossão máxima de todas as 
"irtudes, é simples, modesta, humildo, 
rofrllctí•ria á ostentação, procurando 
,-i,·er oculta, Sllm outro prómio que 
não soja a paz du consciêncis e a sa­
tisfnçilo intima do bem produzido. Xlio 
sa mostra nas colunas dos jornais nem 
nos salões em bailes de caridade; sobe 
ás mansnrdas que o sol requeima c 
desce ás alfurjns lObregas o balieotns: 
com as suas lágrimas dá alivio ás 
IAgrimas dos desgraçados, com pala­
vrus repassadas do doçura sua,·iza o 
runrtírio dos infelizes incutindo-lhes 
conformidade o resignação; S<~ nos 
catros miseráveis há quom sofra as 
agruras da doença, procura levar-lhos 
o remédio o u espe rança; se o d~scon­
fõ rto r eina nos lares e criao~as S•'mi­
nuas choram famintas, r.orre a mino rar 

B oma ' 'et IJUO falamos em l'smoln, 
seja-nos licito <lcclarnr nqui n nossa 
discordância com u opinião dos IJUO 
afirmam st•r t•ln nvilt<onte para quoru 
a recebe e também I""" o que 11. dá. 

Será assim <JUHII•lo " esmola alio 
r(lprescoto uma mailif-stn~ão sincom 
di' comiscra~1lo pr la miséria dos nf'­
ccssitados, qunndo não o•ja. por assim 
,Jizcr, nm irr·~ttt· i mlvcl impulso da bon· 
dade como nós a entendemos. 

Ao contdrio, como podo considcrnr·· 
-so av iltado nCJul'lc que recebo n Cismo ln 
dCI milo generosa qu11 Jogo so n•trlli 
aos beijos de "il"radrcimonto? n es­
moln que é, neste caso, a !'xprcssão 
sincoru dumn nlmn comovida, <> q11em 
snbo so 3té o d~~prilso dns próprius 
necessidn•l,.s ou o sacrifioio de dosPjvs 
e nspirn~ües legl!imus? 
Nio~ném dirá quo o g<>SIO do Fr. 

llartolomou ,los )lúrtir.·s, no dl•spojar­
·SO da sua capa pura com <'l:i cobrir 
um esfarrapado, aviltou ,, mi~cr:\\'el 
pedin1t1 quo tiritnva de frio num por­
tal. Xão, o bondoso frade arrostou 
com A censura dos supt>riores pelo seu 
acto contrn a disciplina do conv~nto e 
~ujeitou-se a dormir dl.'sngasalhado na 
eelu dl'sconfurl!tveL ~l ostrou assirr. 
que, acimn d:~ sua própria pessoa co­
IOCa\'a o dosgra~ado a 11uem sororria, 
cujo sofrim!'nto o penCtriulho mereciam 
n maior considurnçllo e justo nprOço. 

A esmola ~oscilada pela verdadeira 
bondade ~nobrece e oxoltn quom 11 dá, 
nno podo de modo algum dup rimir 
o q uo a r••cobo. 

A' bondado, portlm, opüllm-so n so-

(Conc/ue 11a pdgina 6, 
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Se querela fazer as vou aa compra• em bola& condições, Ide fazê-las aos estabelecimentos de ·:. 

FR.ANCISCO D UARTE RESINA 
R. do Crmiro 101 a 117, Telef. Belem 551, eu Calça•• da Ajdda, 212 a 216, Telef. Belem 553 (aatiga Mercearia Malbeiros) 

que oi encontrar ei& um bom sortido de género& alimentícios de primeira qualidade, e muitos «outros artigos 
por preços m õdJcos; e a m'x!ma seriedade comercial • 

::. Ao meaos a tllolo de curlosldtde lml uma 'lslta tqaelu estabeleclmenlos, param cerllDcardes da urdade, qué o sea proprleltrlo atr&deu .:. 

Algarve, 
Depois dumas horas alegres, quo 

passei durante a viagem quo liz no 
Algarve, ch~guci a Portimão, Jeslum· 
brada com as paisag••ns, quo tinha 
deixado momentos notes. Aquolu~ 
amendoeiras om flOr, que lovnm tantos 
forastei ros n admirá-las, estavam ele 

terra de encanto! 
fOsscmos assaltados por ranchos de 
garotos, que com a sua maneira can­
tante do f3lar, nos estendiam a mão 
o nos pediam: mê senhores I dá-me 
um estanito para comprar um panito! 

de,•ido ás projecções do sol que desa ­
parecia. A:lmirei ~ssa snli~ncia, a 
guarda avançada da terra a manter 
em respeito a impetuosidade dliK águas, 
e quo noutras époclls r~motas, son•iu 
de estudo para os grnndos <>mp rooodi­
mentos marítimos. 

TBLBP. B. 319 facto bonitas! .Mas devido no grande 

Achei muitissima graça áq uola ma­
neira de pedir, que antes de os con­
templar fazi:~-os sempre repetir a 
frase I Foi talvllz um g rande dia para 
aq uelas pobres almas I 

Emfim,liqnci mnrtl\·ilhnda com tanta 
bele1.a o g randiosidnde da natureza. -_;j-~~~·E~~~· calor quo havia fei to, já so notavam 

;; • algumas árvores som adO rno . 

CAIJSTA 
Eacarregai de Idos 

os trlilntos 
da esjaàlibde ...... 
VAI A<lA SA 

DOS CIIBNTBS 

...... 
Preços •* n cnta 

• ••••• 
INFOR.AÇÓES 

FARMACIA FIGUEIREDO 
U, Ç, Aiu•l, H ele!. 41!11. 

RESI IENCIA 

Rua de S11o h t6nlo 
em Belem, 9, z.•, D-...... 

Perto dossns ár"or<'S do t11ntn cur·io­
>irlade, pncnnto o delicia ospir·itunl, 
como a contrasta r, vinm-so ns hguoi­
ras humildes na sua nudo1., seus tron­
cos inclinados ao solo, despidos da 
linda folhagem de que se rovostom 
q uaodo chega o verão. 

As casinhas "istosus na sua bran­
cura, ainda nllo perder11m a tradição 
e viam-se por êssos montes esp3lbadns, 
umas aqui, outraP além, num conjunto 
delineado e admirável I 

Terra tam linda, que palmo a palmo 
é eultiYnda, demonstrando bem que o 
algarvio ó hospitalairo e trabalhador. 
I.:S.a terra do~ cncnnt<> e sonho que 
em séculos pertencera aos mouros o 
oodo foi derramado tanto sangue, 
ainda conserva um pouco do l'Stilo 
árabe. 

Em Portimão oodo mo encontrei 
tão acolhedoramente r~ccbida, th•e n 
impressão dum dia do festa: música 
e fup;uetes. Muita gente nos aguarda 
satisfeita o curiosa pelns ruas o po~­
t adn nas janelas das suas moradias, 
atestando com a sua presonQn os boas 
vindas. 

Não tardou muito tempo que eu o 
os meus companheiros de viagem 

-
Dentária 

Do Portimno transportE'i·mtl em car­
rinha á Praia da Rocha. Há muito que 
mo interessava uma visita ali, e não 
se demorou que o meu des~>jo fOsse 
realizado. A nossa vista estazia-se na 
contemplação dos seus roch>Jdos dum 
amnrelo torrado e sObro o mar azul 
incidem fulgurações do prata dos raios 
solares dando um aspecto encan tador. 

Dia quente sem uma leve arag~m 
que fi1.0SSO alterar aquela serenidade 
do mar imenso a que a vista não coo­
segue vêr fim. Abri bem os olhos 
p11rs Olos so inebriarem naquele quadro 
tão bolo ! E não podo conter esta ex­
clamação: 1 Gomo a natureza é dotada 
do tanta beleza l O meu extase não 
pOdo durar muito t~mpo devido á hora 
ape rtada do comboio. 

Parti para Lagos. O cenário á che­
gada o mesmo de Portimão. A baía é 
grundiosa e ioteressaotissima. As suas 
rochas ao roçngar ds s vagas vlio-so 
tran >formando. fazondo lembrar as 
mais caprichosas rondas de Peniche. 
Cada uma doias tom a sua his tória e 
a plica~ilo, são os pnl~cios da nossa 
fan tnsin . Do lado oposto, bastnotc afas­
tada ,.i rL Ponta de Sagres, en,•olvida 
n umatén ue uobl i DtL a verm~lhada, tal vez 

E' bem certo quo •o litoral algnrvio 
é uma varanda debrucndn sOb ro o 
mnr, varanda orlada do frutos, tnpi­
zada do flOres donde 11s mnllwros on­
viam suas lá~trimns e beijos, nc~nando 
nos embarcadiços saudade~ da terra e 
dos seus amores ... • 

E lamento corn múgn:1 que h:1jn 
pessoas que visionem por tol~ima ou 
capricho a visita a países ~strnnhos 
sem primeiro conhecer todas ns belozt~s 
naturais o llrtificinis do sou próprio 
pal5. 

22-2-93fl. Dulce de Sousa. 
1111111111111111111 111111111111111111111111111111111 1 

Ganção da Noite de Inverno 
Inverno pleno, gemem os ''ento& • . • 
- Almas t!rraotes, f'JUO andam p'lo mundo­
_.\ noite é negra f' p'ra mais tormentot, 
Ouço gernit.los, trÍ:,fh lamentos, 
Lenta agonia d e um moribundo! 

Corpito magro, cansado o pei&o, 
Tio PCftuenino e aa dore1 que cem t 
- .\lgu"m, choran\IO, vela·lho o leito. 
-Oh ! morte negra, gt~ardLl respeito 
A' imensa mágua de (JlHmt ô Mtlo f 

E n noite â\'iHIÇO, noite do moucla, 
Do:s corpos magros j:í. sem vigi)r I 
-Ronda-o n morte, sinistra rondo, 
~ão se irnportaudo quo a mão o t'l:l~oru..ln 
Na as:l bend ita do seu O.lll:>r! 

Rondu-o a mortl', raucc.s h in.ntcs . •. 
Beija-o n mão- extranho con ~rtuuo, 
Ouvem-se gritos mais hlllcinnutrs, 
Ergncm· &c cm preces, mãos supl icantu 
-Oh ! negra mo1 te, j{L to \' Íugasto • •• ' 

TU pessoas quu se distinguem pel<> 
OXI'rclcio de algumas ''irtud"~ <'ID Jl!­
tcrminndo sentido, mas qu<' noutros 
netos da 81Hl ' 'ida contrariam o bom 
j nizoquedolns primiti vnmentc possamos 
t~r fei to. Não sno tJSSIIS tlij \'erdndoira­
mentu bondosos, embora ílsso titulo 
mu itas vczos lhes Sl•j u publicumCnlo 
aplicado . .I<:' corto quo, 11111r·o elus -
di~n-se com v~rdnde- nlgumus pro­
cedl'lll com ap•·eci,\vul ~in col'id ado o 
vllo até onde as qualidn<l••ij du cor·uçi\o 
as podom l11vur; falta-llws, porém, 
qualquer cousn do t•leva•lo n nobre 
qui', dando in tcim unida<le nos seus 
netos, os Je,·o n ntingir o g r11 u tio bon­
dade que é u sumn pQrfciçào. 

Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 3Z9 
I Clínica 

Calçada da Ajuda, 
'fanta ternura, tanto Cílrinho, 
'l'a1Has espertlnças, tudo ncabonl I . da Ajuda 

18), 2.0
- Esq. 

Claro ~stá qu .. nllo quor·emos referir­
nos aos <tuo su exibt'm cs r>etaculosa-

· Favorita Ajude nse ___ ,,, 
= J. J. CAETANO = 
COIIIpkto sord:lo de Faoq-:i:o, Jtet,.aJro, Roc:p&r .. e Grt•at&rie 

Artigos escol ares - Material clecartco 
a R.ANOES P&CHINCH.AI-01 fllfiiiÇOI MAli 8AIXOI DO MlfiiCADO 

CONSULTAS OlARIAS pelos Bx,mo• S r a. Ora. 

Carrilho Xavier 

111 

Medina de Souza 
ás 15 horas Interno dos hospitais 

Doenças das senhoras e partos das I 7 's 19 horas 
Cllnlca geral Coraçlo e pulmlles - Cllnlca cera! 

VIR.GINIA DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médlco-Cirurglca de Lisboa 

Chamadas urgenru a qualquer hon, nula farn,cla 

Consultas das 10 ás 12. e das 14 ás 19 h. 

Clínica para as classes pobres ás quintas-feiras 
das 14 ás 16 horas 

Prótbese em ouro e vulcanite pelos mais modernos processos 

. 
Vento (1ue pnstins, fala baixinho, 
Respeita a dôl' da mito dürse unjinho 
Que a ucgr:\ morte não J)Ordoou! 

j . Silva Stco júnior. 
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::···-L-1 _B_R_E_I_R_O_~-L-.o-A-··:: :=·· <A.mândio C. Mascarenhas 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOÉNIA 
Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA === 
Géneros allmenticios d e primeira qualidade 

Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
e portas de fornos. Reparações em motOres e máquinas de vapOr 

e Instalações electricas 

·.:.. LIOORF.S E TABACOS .:• -----------------------------· . :: •• R. Mer cês. 104- (Ajuda) LiSBOA Telef. B. 496 •• :. 

DESPORTOS 
O campeonato da I Liga 

Onde conduzirá a rivalidade d esportiva '? 

Com os jogos do últ imo domingo vencer: o Bom6ca e o Sporting, os 
iniciou-se a segunda volta do campeo- quais defrontará em Lisboa . E' inogá­
nato da 1.3 Liga. A cspectati1'a anto vPI que o aplauso <' o incitamento do 
o quadro de classi6caç,;es vai aumcn- público nês::;us jogos irei intPirinho para 
tando, emq unnto os clubos execuwm os lisboetas, como consequência lógica 
uma animada dansa de pontos . Uns da maneira um tanto facciosa como o 
sobem, outr os dosc<>m . . . público do POrto se tem comportado 

De relance, vrjamos o quE' se foz no «foot-hall» . 
na primeira jornada: E' ln.stim<ivol que as pugnas des-

0 Sporting, ante a Académica de portivas estejam derivando para o ca­
minho das rixas entre regiões e não se éoimbra, marcom i) tentos contra l d 

Pouco tempo depois, mais nm goal. .T:~ 
perJemos . .\I an! As~im não vale ! 

Até que a malta belcnru,;c tem um ale­
j:{rão. Zabala emrata . .-\b ! Zabala! ll.lh-<fo 
dizer-me on•lo moras para te oferecer um 
automovel! 

.\las ~tes são t4'imosos. i\leto1n mai~ nm 
gual. Estaformos! Não rleiKam o Heis SOI'C­
gado. Coitado do rapaz! Nem voem qno í!le 
está doente! 

Os Belenenses a.n ·la não disseram a úl­
tima palavra! .\ iuda jogam! E d01ninaml E 
estão mais uma vez à Lei r a do empate! 

'Yaldemar mete mão na grau<lc área. 
Penalty! P:1lhiuhas cresce; maneJa! Protes­
tos! Assobios! Almofadas ! Policia ! Bronca! 
O •·anrl oJ b r, n<'n f Palhinhas encolhc-so; já 
não manfla ! E a~bim tornJina o jogo ! 

De 1oJa o~ta cha ra(la, tiro llln conrt•ito: 
~ão Porto, não su podo ganhar cm funthall, 
~onão .. . policia ! bronca ! alrnofa,lah ! 

d Poderá prever até onde coo uzirú a (na primeira "oltn 6-0). Este resulta o . 
. cega paixão clubista de mUJtas pes- .\Jas eomo trist('?.as não pagam dil'iclab ... 

d<' domingo foi, pois, talvez lisoogeJr(' o ' . á d J·~,,tar·• Lia ... VOI'!I~ I lllai" verde I soas. prenunCIO CSt SOO O mau e .. a •· ~ para os conimbricenses, porque j oga- .. 
raro em Lisbo1.1. tl t1zoram melhor re- oxal i que o futuro se não mostre pwr ... 

~; ultado que em Coimbra . Lívio Ventura. 
O Bomfica apareceu inspirado em 11111111111111111111111111111111 

Ch('guci a Libhoa ás 4 horas da manhã. 
Atú o l'omboio especial (?) vinl,a cu u1 tiO IIo. 

Donde vens? V en/lo da festa! 

V - 11111111111111111111111111111111111111111111111111111 ::>etúbal o bateu o itória por D a :&, o I • B I p t 
tPodo feito 2 tentos logo de entrada, ú timo 8 Bll8llSBS . or o A 
ninda antes de o jôgo aquecer. Com BONDADE 
êste triunfo os vermt>lhos pa&saram a visto por "um belenense faccioso" I 
ocupar o quarto lugar na escala. (Continuado da 4.• página) 

O União, rrcobendo a visita do -Para onde vais? me ~erguuta .. am á berba, 0 egoí~mo, a va idade, todos os 
Académico, brindou-o com 5 a 2. a partida do comboio especial ( J que ao l'orto males do quo enfermam os corn~ões 

d f I t d · · 1 levou a malta belo!IH)nsc. 
sua es orra pe o empa e a pnmo1ra _ Vou para a f esta 1 respondi, cheio dl' da maioria dos homens, e fazem que, 
volta. entusiasmo, ante a per~pectiva o.Je uma bola por vez<"S, as sociedades que se dizem 

No Pôrto, finalmente, o Belenenses passeata. civilizadas se assemelhem ás solvas, 
viu-se batido por 5 a 4 pelo F. C. P.; H horas. Carnpauhã. Diabo! O comboio onde as foras em libortladeseguorreiam 
<kpois de ter terminado a primeira parece que veio a pé. Mal dá o tempo para e Jesfacelam. Aspira-se pela liberdade, 
part~ com o resultado de 3 a 1 a sou chegarmos ao ca•npo a horas de ver 0 prin- 0 há semp•·o qnom se sobreponha, 
favor. Na segunda metade passon a cipio do jogo. procoraodo a rorrentar os outros ao 
vencido, mercê da t·eacção formidável Co rremos. Ton1amos um taxi. 500 metros: seu domínio; des(>ja-se igualdade, e 
dos portuenses, e no final do jõgo tovo 10 palba.,:os. Livra! parece que oro cada dia mais os ho­
o empate à vista quando o árbitro Emfim, chegamos ao Estáolio rlo Lima. meus e os povos se distanciam entre 
assinalou o ma graodtl penalidade a sou I Bom campo! ~I ui ta gente. Bonito! 13ouito I si o criam supremacias que os desni-
fa vor, _afinal tran~for~a~a. em or bola I As equ;pes entram juntas. Aplansos, velam: procl~ma~sl? a f;atu1·~idade, e 
ao cbao» ante a wdtscnt11·el bronca muitos aplausos. Bonito 1 Bonito! as lutas de tdotus, de mteressos, de 
levantada á volta de rectangulo. U . d·' . 

1
, ~ sentimentos, mais e mais soparam os 

B I t St O d f• 0 " l Palhmhas a começo ao JOgo. •.mo~· ao a h t . . . . . <Y s 
<:1 enenses pro e ou . esa 10 _ u fa r· tar 1 Decorrem {j minu to~. A bola pa$sa o meus o os Ot nam 101IDJ0 0 • 

hora a que escro~'OWOS amda so nao por baixt> do ox ·bigo.Jo do Soares o.J o$ Heis. Donde podCI'<'mos esperar n reg<'-
con~cce ~ resoluça? tomada. • . lhl Tantos llc~enonscs! nera~ão da humanidade, assim tão di-

Esta JOrnada fo1 de cer.to umca ~o J .\fais_ 3 mll!llto•. He~o mete, mão. Por fe rente cla sonhada pelos idtalistas? . __ 
actual. campPonato pela ctrcunstãncta pouco n30 mo d~'L nma ~•ncopc. Goal tio om-, Acred itamos que só na bondade pu1·a 
de todos os vencedores terem totali- pate. Ah.l Bolo. Que \Ontade me dou de te , . ' 1 I· . b I d' 

_ dar nm t•ro ! - so ~ pOSSJ\ e e a e" ta e ecer um ta 
zado o bolas. o se11 1·ei1t 1do sôbt·e a terra - está o • · · . Mas ~les não ponlom pela •lcmora. Agora 1 • 

::)e o Jôgo do Pôrto lôt horu~l ogado Lniz L•'.,rnandcs, logo ,J?sé Luiz, tiram as segrêdo dossa tmnsformaçao pela qual 
tcrrmos o quadro d<' pontua(;ao e:s tn- 111:u<·iras aos rr·ipri•·os, o pvom o mnrraolor bá scculos aspiram os espí ri tos b ·m 
hPlocido assiro : em 3-1. A claque po•·tucnse não pia. Pndoral formndos; afigu ra-se-nos ~spe ranc:a vã. 

1•' . C. do Pôrto . . . . 13 pontos Vem o intervalo. Pa~sam 10 . • . J!l... o ag uardá-la dos actos ele Yiolência o 
Bclenem;c3 . . . . . . . 11 o 20 ... 25 min.ntos . .. c nada! Então os rcgu- destruição qu<', pretendendo extin ~ni r 
Sporting . . . . . . 1~ " lamentos? A•, que cu zango-mo ! p!lixões, vícios e crimes, deixam após 
Bem6ca · · · · · · · · • · 8 Recomeça o jogo, o aparece outro Porto. si uma larga sementeira de ódios ~ 
Yitória · · · · • · · · " Cesa r mete a bola uos pés dum a<lversárit>. · f -
união - . . . . . • . • 6 » Pum! Goal ! A h l Ccsar! Tens-me pr •gado vinganças CUJ OS rutos sao os lllesmos 
Acacémico . . .•. ·. · 6 ,, bons sustos! crimes, vício::; o paixões que pola fOrça 
Académica · · · • · • 1 " se tentou banir do mondo. Aparece a claque do Porto. E éles joga111. 

O I!'. C. do POrto, isolado à frcoto, E nós deixamo-los jogar. E vem o empato . 
tem ainda dois escolhos dificeis de Agora são os no~~m. que não piam. Alfredo Oameiro. 
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Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

15 4. Calç a d a da AJuda. 156 Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Neate eatabeleolmento de MERCEARIA, o mal• antigo da tregueala da AJuda 
onde primeiro 11 venderam e continuam vendudo 01 bona Fábrica de cal a mato e todos os materhls de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
enoontrarela também um bom sortido de o•neroa allmenticioa de primeira 

qualidade a pr1901, rasoaveia 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
TELEFO NE BELEM 56 

LISBOA descurou do adorna-la di' tudo quanto l'nxarcada da luz rutilante du nosso 
possuía do molhor e mais artístico. sol, s~melhando, no seu traço quadran­

l~ssas sete culinas, p el~ts quáis a ci- guiar, unia espaçosa sala de toto abo­
dade trepou lonta e dominadoramento, bailado o infinitamente azul, com uma 

L isboa tem merecido dos escritores foram !:ete pedestai~ que o próprio solo porta imensa rasgada sôbre a frente, 

d 
erigiu ao sob~'rbo monumento que dele patente e hospitaleira ... Da Praça 

e os poetas os mais variados títulos d c mesmo snr::~iria. Quem, avanc:ando o omércio, onde, em cada linha, se 
cucomiásticos de beleza, pela maa:es- ·d · fi ~· pela barra do T E>J. o, contempla os dt>- ev1. enc1a o ta to metódico e rme do 
t ade do sou panorama, pelo sortilégio · d d L' b 
do seu recorte. D ,·sde as ruas estreitas leitosos cumes de o ode Lisboa campPia, ena o r e 1s oa, é impossivol partir 

sente uma emoçãn dominadora de bo- sem um pulsar de saudade e encanto 
de onde ela nasceu. até ao seu esplen- d · · leza, alegria e frescura; porque tndo é a mn·at1vo no peito. 
doroso e amplo céu, tem sido, e será, L' b · d luz e transparencia, tudo é leveza e ts oa, pots, que tanto tem sabi o 
uma rainha mágica, com sea:redos de · d ~ · ~ graça, quer nos telha.los vermelhos atra•r e pren er os 10rasteiros, que 
moura feiticeira f' rPquin tes do suntaosa d sobre a cõr desanuviada dos prédios, ren eu os romanos e cativou os árabes, 
romana dil antiquissima UlissÍ[lO. L' b · b 1 quer no verde esperançoso da vegeta- 1s oa, em CUJO su -soo as águas do 

Já no recuado tempo do Impét·io ção. Eu vi , a bordo dum trausatlantico, Tejo segredam represadas e imoveis, 
R omano , ela era alvo das maiores á vista do ridente e amplo porto de será sempre a cidade feiticeira, a 
atenções. A vida faustosa dos grandes L isboa, os estrangeiros baterem pai- sempre-noiva enamorad~ do T ejo que 
senhores romanos que, por alturas da mas, como se aplaudissem um <'specta- · ~as .suas entrnnhas não poude recolher 
encosta do Castelo haviam instalarlo cu lo de apoteose. 1ote1ramente •.. 
r iquíssimas termas ~~ balneários lnxuo- Seria necessário outra consagração? A /sacia Fontes Machado. 
sos que se estendiam até á actual Rua 
d P d 

Pombal, ao reconstruir L isboa, foi ututnnuuuututuuuuuuuuuu•n•u un 
as e r as Negras, enchia de grandio-

sidade e de bisarro colorido de riqueza o único português qut>, condignamente, [entro Escolar ftepubli[aoo de Belém 
as roas do município Ulissiponense. aprovritou e correspondeu ás ex-

T 
~ d cepcionais disposições da natur.~za. A Direcrão desta instituirão que-

res gntn es estradas ligavam li ci- .,. .,. 
da de ao resto do império e 

0 
largo e As 1r uas por · onde os automovPis rendo colaborar na c:Sema~a da Bon-

formoso Tejo constantemente era cor- hoje rorlam na nossa baixa, são a obra dade,, promove uma interessante 
t ndo por bar:)OS carregados de merca- dnm profeta, dum pioneiro e precursor Festa Escolar, em 17 do corrente, 
do rias, que na liúda urbe romana eu- da civilisação d~ma cidade, de aguda I pelas 21 horas, que constará de uma 
cuntra,·am um fulcro comercial. previsão e desempoeiradas decisões. Sessão ~olene na qual serão lido.s v~r-

Os prédios que orlam es~as ruas, sos alu~tvos ao amor pelos ammats, 
Mais tarde em pode r dos mouros~ hoje asialtadas sã.o no seu tipo tes- será fetto um concurso de contos 

que mu~to a nproci.aram e engrandece- temunho da p~ssaa'a é poca em' que ~obre animais, e o_utros números de 
ram, t:11s tesouros de encanto e opu- foram edificados, cujas linhas nllo de- mteresse. para as cnanças. . . . ~ 
lõncia possuía que D. Afonso He nri- viam alterar-se mais, para documento, A Catxa Es~olar desta mshtutç~o 
quos pa~a ela foi atrído dos de a pti- aos olhos cosmopolitas dos estran(7eiros apresentará vánas surprezas. Esta tn· 
meira hora. de quanto os precedemo~ e no; ante~ teressante Festa, ~edica-a. o Centro 

r~ro nossos dias, não há quem, visi- cipámos na estética e d~senvolvimento Escolar á ben~me~tta Soctedade Pro­
tando Lisboa uma só/ ,·ez, não fique das cidades modernas. Se um estulto tectora dos Ammats, que bem merece 
prêso nas malhas do seu poder sedutor. modernista pretendesse erguer em seu pelo que, tem feito de civilizador no 

Não é exagero de patriotismo e de lugar arranha-ceus seria uma afronta nosso pats. 
orgulho dP lisboeta, afirmar que é ela á obra pombalina, porque êl~s apaga- --------------­
uma das mais belas cidades do mundo. riam os llUOS de existência que para Instalações eléctricas 
A suavidade do nosso clima liberta-a. seu orgulho e las eontam, porque ani- BXBCUTA 
do frio da!~ neves e da penumbra rios quilariam o traço de união que elas 
nevoeiros persistentes; 0 vento é mu- r"prosentam entre o presente e o pas- AméricO Heitor Dias 
derado e o sol e o cen de in excedível sado . -- ELECTRICISTA --

brilho e purf'za. 8 se a mão rló ho- Um belo padrão de estética citadina 
mero não ~tem dotado com monnmen- e do carêctor progressivo do grande 
tos grandwsos como o Louv1·e e a Pombal, é a nossa Pr!l.ça do Comércio, 
Torr~ J..;ifel, nem com a\·o:lidas co- inclinada sôbre o Tejo como formosa 
lossa1s e palácio!~ da Bol~a, da .J u«ti..-a, I priocf'za sõbre o cristal dum espelho. 
da O peru o da !\I úsica (intlisp<'nsáv<'is P·endlil e maravilha, infalivelmente, 
nas granJt·S ciJados) a natnrt'za não todos os estrangeire~ que nos d sitam, 

T. S. F'. 
Venda de aparelhos a pronto e a prestações 

Demonstrações gratuitas 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167•169, 
Tel ef. B. SSZ, onde serllo atendidos com 

a máxima urgência 

ABEL DINIZ D' ABREU, Mercearia, Carvoaria e Vinohs 
I 

~III 
PADARIA 
Fornece pã o aos domicílios 

65, C. da Memiírla, 57 -LISBOA- Sucursal: T. da Verbena, 14 e 18 
TBLBPONB BBLBM 520 

D E 

ALBERTO RIBEIRO DE CARVALHO 
@ Géneros ·aumenticlos de primeira qualidade ~ 

W Vinhos finos e· d'e pastq, das melhores regiões ~ 
Telefone Selem 574 

C. da Ajuda, 184 a 186-A • LISBO • R. da Torre, 6 a 10 



8 O COMB~CJO nA AJUDA 

III Salão PORTUGL Cinema Pf\LR TINO li 
T. da Memória - Ájuda - Telef. B.· 124 R. Filinto Elísio - Telef. B. 99 

SÁBADO 16 e DO MINGO 17 
SABADO 16 e DOMINGO 17 

A grandiosa super-produção com EDDIE CANTOR 
e suas formosas «girls, 

A maravilhosa super-produção de Ceci! B. de Mille 
com CLAUDETTE COLBERT 

Escandalos 'Romanos 
CLEOPATRA 

e os interessantíssimos filmes 

e o interessantíssimo super-filme 
A Nave do Terror • Alerta Marinheiro 

DOMINGO 17- MATINÉE 

Sombras de Paris ás 3 horas da tarde, com o mesmo programa 

DOMINGO, 17 - MATINEE às 3 horas da tarde, 
com o mesmo programa 

QUINTA-FEIRA, 21 

Espectáculo Sensacional 

SEGUNDA-FEIRA, 18, e dias seguintes SABADO 23 e DOMINGO 24 
As excelentes e maravilhosas super-produções 

A sensacional super-produção da actual temporada . 
com JOHNNY WEISSMULLER . 

TRRZRN E A GOMPDNHEIRD 

1\. Grande Jaula 11 O Condenado 
A~ DUAS NOITES, filme falado em espanhol 

DOMINGO, 24 - MA TINEE ás 3 horas da tarde, 
com o mesmo programa 

A seguir : As m e lhores super-produç õ e s d a a c tualidad e 

O Novo Bairro 
Prosseguem com a maior actividade 

as obras para a construção do novo 
JOÃO MENDES 

Bairro Operário no Alto da Ajuda. I Ylnbos recebidos directamente de Torre11 Vedras, das melhores qualidades 
Garantem-nos que será concluído TABACOS 

ainda no corrente ano e que as suas 
rendas serão muito económicas, visto ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 
des.tinar-se a ser habi.tado, na sua Calçada da Ajuda 136 e 138 - LISBOA (à esquina da Travessa da Boa Hora) 
mator parte, por operános. =========' ===================== 
i 1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

A Tôrre do Galo 
Há muitos meses que fo ram inicia­

das as reparações na conhecida Tõrre 
do Galo da Ajuda, mas que pouco 
depois eram suspensas, não sabe111os 
se por falta de verba. E os dias e as 
semanas vão decorrendo, e os maldi 
tos andaimes vão apodrecendo com 
as chuvas. 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
Director técnico: JOÃO ALVES DA SILVA, Farmacentlco pela Escola de Lisboa 

2 5 7 Rua dos Quarteis, 27 - LISB~A - Telef. B. 377 

Bmpolas de todos os medicamentos injectaveis 
Serviço de pensos esterelisados par a OPBRAÇÓES B PA~TOS 

A quem competir, pedimos provi­
dências imediatas, tanto mais que o 
local é muito visitado por estrangeiros. 
11111111111111111111111111111111! 1111111111111111111 

Depósito geral dos PRODUTOS LASIL: 
Xarope Tiocol «Lasih - Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona­
res 

Cinacol, empolas- Jliedicação artifi· 
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

N 0 V - Antinevralglna, comprimidos - Ne-
va OJO vralgias. dôres de cabeça e dentes, consti-

Esta antiga colectividade, que tem pações. insonias uor excesso de trabalho, etc. 
·d R d J d. R Balsamo AnalgesJco «Silva»- Em· 

a sua se e na ua o ar tm do e- pregado no tratamento do reumatismo, gôta 
gedor, 5, 4.0

, realiza no dia 15 de contusões, etc. 
S~tembro do corrente, uma grande Catcio «Lasih, empolas e gôtas, me· 
excur~ão de confraternisação e propa- dicamento calcico, injectavel 

d t. 1· ·d d Xarope «Peitoral de Cerejau, de 
gan a esperan tsta, á mda Cl ade e composição inteiramente vegetal, calmante 
Tomar. das secreções bronquiais. 

Todos os esperantistas e . simpati- Qulnisina LasJI, empola; -Pneumonias, 
zantes se podem inscrever desde já ~ bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc 

S Sais de Frutos Lasil - Doenças de fi-
na séde da ociedade, onde estão pa· gado, estômago, prisão de ventrr, vertigens, 
tentes as condições. dôres de cabeça, etc. · 

Soros, sêdas, catgut, drenas, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

tampões, Ugaduras, etc., etc. 

GONSUhTAS )YIÉDIGAS DIRRIAS 
pelos E::.mos Srs. 

Dr Virgilío Lopes de Paula-ás segun­
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. João Pedro de Faria- ás seguuJas, 
quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 

Dr. julio de Carvalho-ás terças, ás 9 h. 
Dr. Schiappa Monteiro- às terças, quin· 

tas-feiras e sábados, às 14 SO hor s. 
Dr. Manuel de Lucena- às terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr Manud Henriques Leitão - Todos 

os dias ás 18 horas. 
-----

Avi:t•sc reeeiluario de todas as Associações 
• SERVIÇO NOCTuRNO A'S QUARTAS-FEIRAS 

Especia1i1lades nacionais . e eslr:ID!JCiras 
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